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RESUMO:
No presente relato, descrevemos uma prática pedagógica que teve como objetivo identificar e analisar algumas concepções espontâneas apresentadas por estudantes do 3º ano do Ensino Médio de uma escola pública, do interior do Rio Grande do Sul, acerca de um fenômeno natural que ocorre com frequência em nosso país e elenca conceitos ligados à eletricidade, a formação dos raios. Os dados foram coletados por meio da aplicação de um questionário e através do processo dialógico durante uma hora/aula estruturada com base nos Três Momentos Pedagógicos. Os resultados apontaram que determinadas concepções espontâneas são disseminadas pelos familiares dos estudantes, através dos mitos passados de geração em geração. Outras, no entanto, são oriundas de interpretações pessoais errôneas sobre os fenômenos elétricos básicos.

Palavras Chaves: três momentos pedagógicos, Ensino de Física, Eletricidade.

1 INTRODUÇÃO

Os raios, visualmente, fascinam a todos que os observam. Por fazerem parte de um fenômeno ímpar, atraem a atenção e incitam curiosidade. Esse fenômeno está relacionado à parte de estudo da Física denominada de eletrostática.

Os primeiros cientistas que começaram a se interessar e a estudar os  fenômenos relacionados a eletrostática foram os gregos, utilizando um material chamado âmbar. Eles friccionaram o âmbar e repararam que, quando colocado próximo a pedaços de palha, o âmbar atraía-os. Graças a isso, sabemos, atualmente, que a responsável por isso é a força elétrica. Nessa época, também foi descoberto o ímã natural, um tipo de pedra que, quando aproximada a objetos de ferro, atraía-os. Hoje em dia, sabemos que a explicação para isso está relacionada a uma força magnética. (HALLIDAY, 2009).

E, foi Benjamin Franklin quem desenvolveu o conceito de fluido elétrico. Para ele, os corpos eram formados por uma matéria comum e pela matéria elétrica, a responsável por atrair a matéria e repelir as próprias partículas. (WHITTAKER, 1973 apud SILVA & PIMENTEL, 2008). Desse modo, quando “ganhasse” ou “perdesse” uma certa quantidade de energia dessa matéria elétrica, o corpo ficaria eletrizado. Quando perdia matéria elétrica, o corpo era chamado de negativo. Quando ganhava matéria elétrica, o corpo recebia o nome de positivo. Também é importante ressaltar que foi Franklin quem obteve os mais relevantes estudos sobre a natureza elétrica dos raios e a invenção do para-raios (SILVA & PIMENTEL, 2008).

Atualmente, aprendemos que os raios são, na verdade, descargas elétricas, e sua ocorrência pode ser explicada pela relação entre partículas positivamente e negativamente eletrizadas.

Desse modo, acreditamos ser importante o estudo sobre os raios, pois a Física é tida como a disciplina responsável por descrever os fenômenos naturais e porque os raios são fenômenos cotidianos e percebidos por todos. Também, é importante pelo fato de vermos notícias sobre mortes e incêndios causados pelos raios. Como exemplo, podemos citar um incidente ocorrido no início desse ano, em que uma mulher foi atingida por um raio em uma praia de São Paulo, tendo uma parada cardiorrespiratória após ser atingida. Desse modo, consideramos importante abordar os conceitos físicos do fenômeno e também discutir sobre os raios no cotidiano, problematizando sobre curiosidades relevantes para os estudantes. Por isso, com essa prática, procuramos identificar concepções espontâneas dos desses e apresentar maneiras de se proteger durante uma tempestade de raios.

Também, considerando que, muitas vezes, as aulas de Física não são atraentes aos estudantes, questão essa atrelada a outras questões educacionais, como ponderam Roso et al. (2015, p. 374), “Evasão, repetência e ausência de significado: problemas que, aliados à constituição de uma cultura de passividade, constituem desafios, cada vez mais presentes na educação brasileira, particularmente no ensino de física”, entendemos que atividades relacionadas ao mundo vivido pelo estudantes colabora para a construção de sua aprendizagem, para o querer aprender, o qual antecede o aprender (FREIRE, 2005).
2 METODOLOGIA

Esse trabalho discute uma prática educativa que teve como objetivo identificar e analisar algumas concepções espontâneas apresentadas por estudantes do 3º ano do Ensino Médio (EM) de uma escola pública, do interior do Rio Grande do Sul. A realização da atividade, que foi uma das ações desenvolvidas pelo Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência, Subprojeto Física (PIBID Física), aconteceu em uma turma de 3º ano do EM, composta por trinta e cinco estudantes.
Essa prática foi planejada por duas bolsistas de Iniciação à Docência em conjunto com a coordenadora do PIBID Física, tendo a duração de uma hora/aula, sendo dinamizada por meio dos três momentos pedagógicos (DELIZOICOV; ANGOTTI; PERNABUCO, 2002), os quais são caracterizados pela: problematização inicial, organização do conhecimento e aplicação do conhecimento. Segundo Muenchen e Delizoicov (2014), na problematização inicial “os alunos são desafiados a expor o que pensam sobre as situações, a fim de que o professor possa ir conhecendo o que eles pensam”. Para a realização dessa, fizemos uso de um questionário de autoria própria, em que continham perguntas acerca de situações que os estudantes conhecem e visualizam durante a ocorrência de raios e neste momento também utilizamos de diálogo problematizador para o conhecimento das percepções dos estudantes.

Já, o segundo momento pedagógico é o “momento em que, sob a orientação do professor, os conhecimentos de física necessários para a compreensão dos temas e da problematização inicial são estudados” (MUENCHEN; DELIZOICOV, 2014). Para a explanação deste momento da prática, utilizamos como ferramentas pedagógicas o quadro, slides e um vídeo de curta duração. Inicialmente, explicamos como ocorre o fenômeno dos raios, desenhando um esquema no quadro para facilitar o entendimento. Após isso, mostramos imagens para possibilitar a visualização do que estava sendo explicado. Abordamos, também, as consequências da descarga elétrica para a natureza e para o homem, e os cuidados que precisam ser tomados. Vale ressaltar que, durante toda a explanação dos conceitos relacionados ao fenômeno, e também das informações relacionadas ao mesmo, sanamos as dúvidas que os estudantes possuíam, os mitos e concepções errôneas que traziam em sua bagagem epistemológica.

  E, o terceiro momento pedagógico consiste em “abordar sistematicamente o conhecimento incorporado pelo aluno, para analisar e interpretar tanto as situações iniciais que determinaram seu estudo quanto outras que, embora não estejam diretamente ligadas ao momento inicial, possam ser compreendidas pelo mesmo conhecimento” (MUECHEN; DELIZOICOV, 2014). Na realização deste momento, solicitamos que os estudantes listassem, em forma de relato, os conhecimentos que adquiriram no decorrer da aula e de que forma a prática realizada modificou suas concepções acerca do fenômeno estudado.  

Frente ao exposto, os resultados obtidos com a prática foram satisfatórios, devido ao fato de que os alunos participaram do início ao fim, dialogando sobre os conhecimentos que já possuíam e demonstrando interesse em saber mais sobre o fenômeno. Vale ressaltar também, que a forma como ocorreu a aula foi decisiva na participação dos mesmos. Foi uma aula onde ocorreu a mediação do conhecimento através da troca de saberes. Os resultados serão explicitados a seguir.

3 RESULTADOS E ANÁLISE

A prática educativa foi realizada por meio do subprojeto PIBID Física da Universidade Federal da Fronteira Sul, campus Cerro Largo, com alunos do 3º ano do Ensino Médio de uma escola pública. Inicialmente, solicitamos que os estudantes respondessem a um questionário com perguntas relacionadas ao fenômeno dos raios, descrevendo suas concepções espontâneas sem a preocupação de fornecer a resposta correta e no decorrer da aula discutimos cada uma delas, assim como as superstições envolvendo raios e a forma de proteger-se dos mesmos. No total, desenvolvemos cinco questões, que foram respondidas em duplas pela turma, para gerar assim o debate sobre elas. Em concordância com o que é afirmado por Freire (1996):

[...] ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria produção ou a sua construção. Quando entro em uma sala de aula devo estar sendo um ser aberto a indagações, à curiosidade, às perguntas dos alunos, a suas inibições, um ser crítico e inquiridor, inquieto em face da tarefa que tenho – a ele ensinar e não a de transferir conhecimento (FREIRE, 1996, p. 27).
Buscamos assim, em nossas questões, promover a reflexão dos estudantes acerca de fatos cotidianos que, por muitas vezes, não percebemos/entendemos e também demonstrar a presença da Física em eventos do dia a dia que afetam diretamente a população. Nesse contexto,  nossa primeira pergunta trazia o seguinte questionamento: “Qual o motivo de uma residência ter todos os seus aparelhos eletrônicos danificados devido à decorrência dos raios?”. Por meio das respostas analisadas, percebemos que os estudantes não tinham o entendimento de que o raio ou até suas ramificações teria que atingir diretamente a rede elétrica, de TV ou de telefone da residência para que a mesma tivesse seus aparelhos danificados, devido à forte tensão que percorreria a distribuição elétrica da residência. Contudo, em suas concepções iniciais estava presente a ideia de que o raio se trata de uma descarga elétrica. Tal fato é confirmado a partir da análise das seguintes respostas, nas quais representamos os estudantes por estudante E1, estudante E2 e assim por diante:
“Porque a descarga elétrica de um raio é muito forte” (E1). “Uma sobrecarga que danifica os mesmos” (E2).
A segunda questão gerou bastante discussão, devido a crenças que os estudantes carregavam e também por não possuir, até então, um conhecimento mais científico acerca do fenômeno. A pergunta foi: “Qual o local mais seguro para se  ficar durante uma tempestade: a) dentro de um automóvel; b) embaixo de uma árvore. Explique sua resposta”. Traremos as respostas mais relevantes e trazidas pela maioria das duplas:

“Um automóvel. Pois a borracha dos pneus, o estofamento e o Plástico presente no carro não conduz eletricidade” (E1). “Letra A. Porque os pneus tem borracha (borracha é um isolante)” (E3). “Letra A. Porque a árvore atrai os raios”(E4).
A partir dessas respostas, podemos notar que os estudantes, por mais que fornecessem a resposta correta – como dizer que o carro será como um isolante – não sabiam o porquê disso. A primeira ideia, aparentemente, foi de que a borracha é um isolante, logo, se o carro possui borracha – no caso presente nos pneus – é por isso que é um bom lugar para ficar durante a ocorrência de raios. Depois de ouvir as respostas, perguntamos se eles já ouviram falar sobre a Gaiola de Faraday e a resposta foi unânime: nenhum deles conhecia. Sendo assim, explicamos como funcionava, abordando conceitos de eletromagnetismo.

Após essa explicação, um deles nos perguntou como agir para se proteger dos raios se estivesse na praia. Explicamos que, em uma situação dessas, deve-se permanecer em posição fetal, pois os raios são atraídos para superfícies pontiagudas. Isso no caso de não ter como se abrigar em algum lugar próximo.

Nossa terceira questão adveio da concepção que os estudantes possuíam acerca dos para-raios, se configurando como outra questão que gerou bastante debate e curiosidade por parte dos estudantes, sendo ela: “Por que existem os para-raios?” Muitos estudantes tinham a concepção de que os para-raios existiam com o intuito de desviar o raio das residências, outros afirmavam que os para-raios atraíam os raios, porém quando questionados sobre o motivo não sabiam explicar. Um dos estudantes respondeu que os para-raios protegiam os animais, acarretamos a resposta devido ao fato dele residir na área rural da cidade e possuir um para-raios próximo a pastagem. Outros estudantes responderam:
“Para que as descargas elétricas não danifiquem os aparelhos e nem gerem qualquer tipo de sequela.” (E2). “Porque o metal do para-raios puxa os raios para Terra, evitando acidentes graves.”(E1). “Para absorver o raio e não entrar em contato com a casa e queimar os aparelhos.”(E5). “Para a proteção dos animais.”(E6). “Para desviar o raio para que não entre nas residências.” (E7). “Os para-raios existem para proteger as residências dos raios, fazendo com que o raio desvie da residência” (E4).
Entendemos, que os estudantes possuem uma bagagem de vivência na qual trazem informações sem fundamentação científica (ALMEIDA, 2016) , essas adquiridas fora da escola, fortalecendo assim a necessidade do Ensino de Física/Ciências abordar o conceito científico através de fenômenos conhecidos pelos estudantes.

Assim, a partir das respostas, podemos perceber que eles tinham noção da função dos para-raios, porém não sabiam exatamente como eles funcionavam. O estudante E1 explica que os raios são puxados para a Terra, mas não deixa claro que, para isso, os raios precisam atingir o para-raios. Já os estudantes E7 e E5 deixam explícito que o para-raios serve para desviar o raio das casas, sendo assim, compreendemos que também não houve a ideia de que o para-raios atrai os raios.

Após as respostas, iniciamos a explicação do funcionamento de uma para-raios e sua estrutura. Muitos deles, como pudemos perceber no questionário, não tinham ideia da estrutura dos para-raios, que é constituída de três partes, não apenas de uma ponta de metal colocada em cima da casa. Explicamos que, para que um para-raios cumpra sua função, ele deve ter uma parte de captação, uma parte de condução que chegue até o solo e uma parte que seja posicionada no solo, tudo isso para conduzir a descarga elétrica. Sem essa estrutura, não adianta tem um para-raios em casa.

A quarta e a quinta pergunta do questionário foi uma tentativa de analisar o que os estudantes entendiam acerca da formação e incidência dos raios, porém grande parcela das duplas esperou a explicação do fenômeno para responder, sendo assim, não podemos afirmar que eles amadureceram seu entendimento acerca do fenômeno após a aula ministrada. Através das respostas fornecidas percebemos que tal planejamento pode ser aperfeiçoado, enfocando mais o fenômeno em si, trazendo os conceitos de cargas elétricas e campo elétrico, que devido à falta de tempo e o grande número de curiosidades por parte dos estudantes descentralizamos nosso objetivo inicial da prática, se tornando mais uma aula onde trouxemos curiosidades e informações adicionais acerca da ocorrência dos raios, como por exemplo, a maioria da turma desconhecia a existência de raios ascendentes.

Em relação a quinta pergunta, trouxemos um ditado popular: O raio cai duas vezes no mesmo lugar? Durante o diálogo com a turma, afirmamos que o raio pode cair sim no mesmo local, trazendo uma curiosidade de um ponto turístico brasileiro, o Cristo Redentor, que é atingido por uma média de seis raios por ano. A informação trazida chamou a atenção dos estudantes e a grande incidência de raios em nosso país, devido ao clima, também foi bastante comentada entre a turma.

Mas, com os resultados obtidos, consideramos que não são suficientes para afirmarmos o enfraquecimento das crenças expostas pelos estudantes no decorrer da aula, já que se tratava de perguntas pontuais. Para concluir, solicitamos que as duplas descrevessem de forma breve o que foi aprendido na aula e o que foi significativo para os mesmos. As respostas recebidas foram satisfatórias e enquanto bolsistas e professoras em formação inicial, buscaremos o desenvolvimento de mais práticas que promovam o diálogo e reflexão sobre fatos que fazem parte da realidade vivida pelo estudante.

Foi bom, super legal e interessante, pois tínhamos várias dúvidas em relação aos raios e de como funcionava o para-raios. Aprendemos que um para-raios possui três partes e que o lugar mais seguro de se ficar é no carro e que quando estamos na praia para não atrair o raio sentamos em posição fetal (E7).
Na aula de hoje o que mais me chamou atenção foi o fato de o Brasil ser o país que mais “cai” raios devido ao nosso clima. O para-raios é uma estrutura na qual tem se uma ponta para “puxar” o raio e ductos para conduzir o raio até o solo. Também aprendemos que um dos melhores lugares para se proteger de um raio é o automóvel, pois ele está e o núcleo vai ficar neutro (E8).
Desse modo, consideramos que nossa escolha da temática a ser abordada, elaboração e implementação em sala de aula assemelhou-se a situação vivenciada por Karas, Kierepka e Santos (2015), sendo que para elas
[...] o desafio principal foi construir uma abordagem diferenciada, sendo esta de forma crítica, buscando uma possibilidade de minimização da fragmentação do ensino. Precisávamos elaborar um planejamento que envolvesse os estudantes na aula, de forma que eles pudessem participar e dialogar, para que, aos poucos, fossem construindo o conhecimento acerca da temática proposta. Para que isso ocorresse, procuramos mediar as atividades, utilizando situações do mundo vivido, para que os estudantes se sentissem motivados para expor suas concepções (p.3).


Em relação ao Ensino de Física, acreditamos que a estratégia utilizada na presente prática, se configura como uma possibilidade que pode ser aperfeiçoada pelo professor de Educação Básica para dar início ao estudo da eletrostática no último ano do Ensino Médio.  Por ser um fenômeno que possui muitos conceitos físicos ligados a eletricidade estando entre eles campo elétrico, corrente elétrica, capacitor, lei da atração e repulsão, eletrização indução eletrostática e rigidez dielétrica. E como é trazido por (ALMEIDA, 2016), embora sempre esteja presente nos noticiários da televisão, o assunto “raios” parece ser apresentado de forma superficial, com explicações muito simples, o que não ajuda na desconstrução de determinadas concepções espontâneas, levando em consideração que esse assunto aparentemente desperta bastante interesse por parte das pessoas em geral, tanto pelo medo quanto pelo fascínio.
Mas, com a realização da atividade em sala de aula, que embora não tenhamos contemplado por completo nosso objetivo inicial, foi de grande relevância para os estudantes e para as professoras em formação inicial que estavam adentrando a sala de aula de uma escola, nosso futuro campo de atuação. Buscando através dessa uma educação mais significativa e transformadora, comtemplando o que é enunciado por (FREIRE, 1996): 

“O educador democrático não pode negar-se o dever de, na sua prática docente, reforçar a capacidade crítica do educando, sua curiosidade, sua insubmissão.” (FREIRE, 1996, p.28) 



4 CONSIDERAÇÕES 

Frente ao exposto, percebemos que os estudantes possuem muitas dúvidas e curiosidades em relação ao fenômeno abordado, que embora esteja fortemente presente na realidade dos mesmos, este fenômeno natural é pouco compreendido. Percebemos que muitas das concepções são oriundas de superstições populares.

Acreditamos que apesar de envolver conceitos físicos estudados somente no terceiro ano do EM, seria muito significativo trabalhar nos demais anos do EM e também nos anos finais do Ensino Fundamental, levando em conta o fato de que esse assunto desperta bastante interesse por parte das pessoas em geral, como foi possível perceber, de certa forma um fenômeno físico fascinante, através do nível de participação de quase que a totalidade da turma. 

Já, quanto ao nosso planejamento da atividade, em oportunidades futuras realizaremos algumas alterações em nosso bloco de aula
, com o intuito de abordar melhor os conceitos da Física propriamente dita, como por exemplo, cargas elétricas e campo elétrico.

Nessa perspectiva, consideramos que práticas educativas como essas são significativas para nossa formação docente, nos permitindo adentrar a sala de aula, com supervisão, antes da realização dos estágios curriculares supervisionados, proporcionado um maior aprendizado sobre o ser professor.
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� Embora tenhamos implementado apenas uma aula, planejamos um bloco de 10 horas/aula, as quais discutimos vários conceitos de eletricidade e eletromagnetismo, necessários para um bom entendimento desse fenômeno que tanto fascina e, até mesmo, causa medo nas pessoas.
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